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Tarefa 3  |  Cadastro de hortas

Você tem um blog sobre alimentação saudável e, depois de ler a notícia sobre o cadastro de hortas em 
São Paulo, decidiu implementar essa iniciativa em sua cidade. Escreva um texto em seu blog para pedir a 
participação dos leitores no cadastramento, explicando o funcionamento e a utilidade das informações 
coletadas.
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Até esta manhã, eram 25 hortas 
cadastradas, sendo 20 de caráter “educativo” 
– ou seja, comunitárias e escolares – e 5 
“comerciais” – quer dizer, voltadas à 
produção e venda de alimentos. O que elas 
têm em comum? Estão todas dentro do 
município de São Paulo. Várias – olhem só! – 
em densas áreas urbanas, como nos bairros de 
Vila Madalena, Vila Mariana, Pompeia, 
Mooca, Cambuci, Casa Verde, Sapopemba, 
Vila Nova Esperança, Jardim Ângela…

Já as “comerciais” inserem-se 
sobretudo na zona rural paulistana. Desde 
2014 a cidade de São Paulo “ganhou” uma 
área rural, ou melhor, porções do território 
paulistano situadas principalmente nos 
extremos sul e leste da capital passaram a ser 
reconhecidas como “rurais”.

Esses dados vêm de uma pesquisa 
colaborativa em pleno andamento. Quem 
souber da existência de alguma horta urbana e 
orgânica sendo cultivada em algum “rincão” 

da metrópole pode entrar na plataforma 
Wikiversidade e inserir os dados ali.  Tem de 
preencher o nome da horta; se ela é educativa 
ou comercial; a região em que está; o bairro; o 
endereço e, por fim, o link para contato.

O cadastramento dessas hortas 
urbanas foi iniciado pela dupla Regiane 
Nigro, que trabalha no Instituto Kairós, em 
São Paulo, e a jornalista e uma das fundadoras 
do grupo Hortelões Urbanos, Claudia Visoni. 
Ambas têm forte atuação em duas dessas 
hortas comunitárias, a da Praça das Corujas, 
na Vila Madalena, e também a Horta do 
Ciclista, na Praça do Ciclista, região da 
Avenida Paulista. Regiane atua também, pelo 
Kairós, com os produtores da Associação de 
Agricultores da Zona Leste, que contempla 
bairros do extremo leste paulistano, como São 
Mateus, Guaianases, Cidade Tiradentes e São 
Miguel Paulista.

A ideia de cadastrar todas as hortas 
paulistanas – embora a plataforma também 

permita a inclusão de cultivos urbanos em 
todo o país – já era antiga, conta ao blog 
Regiane Nigro. E foi finalmente posta em 
prática há cerca de 15 dias, para servir como 
base de uma reunião que Claudia Visoni teria 
com pessoas de outros países interessadas no 
tema hortas urbanas. “Foi este o motivador 
para o projeto começar a andar”, conta 
Regiane.

Se inicialmente, há cerca de cinco 
anos, quando a “onda” do resgate urbano da 
natureza começou aqui em São Paulo, as 
hortas cultivadas em plena metrópole eram 
raras, agora pode-se dizer que elas já têm 
animado bastante gente disposta a inserir 
mais verde na selva de pedra. Na maioria 
dessas hortas, dá-se preferência ao cultivo 
orgânico.

Regiane conta que a plataforma é 
importante também para estimular os 
produtores comerciais orgânicos a incluírem 
suas hortas ali e se tornarem mais conhecidos 
– afinal, muitos deles fornecem, em sistema de 
compra coletiva, alimentos para a metrópole, 
entre outras formas de comercialização.

Atualmente, nos “rincões” paulista-
nos, um dos grupos mais organizados de 
agricultores – e que já estão lá no cadastro – é 
o da Cooperapas, no extremo sul da capital, 
região de Parelheiros. Outra grande utilidade 
deste cadastro é atrair mais pessoas interessa-
das em se tornarem voluntárias no cultivo 
orgânico em plena cidade. Claudia Visoni, ao 
chamar, num grupo do Facebook, as pessoas a 
colaborarem com o cadastramento das hortas, 
comenta que o registro é “importante para 
estudos acadêmicos, para os voluntários 
acharem uma horta perto de casa, para 
possíveis apoiadores (dos agricultores 
profissionais) e também para quem não está 
no Facebook”. E continua: “Quem puder, 
ajude a incluir as hortas que ainda não estão na 
tabela. Quem quiser criar tabelas para outras 
cidades, é só fazer. A plataforma Wiki é 
totalmente colaborativa e fácil de editar”.
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